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Estréa côm o sensacional e moralissímo trabalho americano. 



Canto dí Rna Janto Antonio proprUtario CU8TAV0 pjjtpiiüi 


Dois feitos memoráveis: a data gjpriosa da Froolama*ào dt 
Republica e a inauguração solemne do ClNEItA GhNTPAt 


A SEGUIR— A trium.p.hal concepção melodramática, que maior exito está obtendo no velho mundo e na America db Itetífi 

MICKEY (Miquinha) iSifflSTS 

POSTER.IO.RM.EI^XE Gom a pre^domijtapcla de quem tem somente imitadores mas nunca competidores, F-O^s 
--. apresenta a voluptuosa TH EDA BA RA, na sua giga&teççj* rr*%a yào- __ ^ ^ ^ _ 

S /f^ “!■* (Éf-^% ^k/ir lm M ^ I ra^edia sacra em 8 ac.tos , des tuia d a a mac ulliâí 

1VJL «CL. tDd« as nJatcas dt) mWo. 








































































































Directores: MARIO NUNES, 

AS D!no DE OLIVEIRA E M. h. CPAVO 


fito do Janeiro, Ví de Novembro de V.)lí) 

AN NO II £3*03 NUMERO HG 


t ‘LVIÍ»TA THtATPAL C INEMATOGRAPHIC a 


. a ,|a jj-isso 4 llt vi.i u> rcuucçoes nu alterações por contii 

um t*ai* inlio ariluo, cuja aspereza nic* dos interessados, que assim procuram 
Hior d* ( P ie ninguém conhecemos, vale evitar prejuízos; (pie não pode impe- 
por uma victoria, pelo reconhecimento dir (jue este ou a(|iielle espectáculo seja 
de que não têm sido improfícuos os assistido por determinadas pessoas, a? 
nossos esforços e de que, pouco a pou- sistencia moral que deve estar a cargc 
co, sen> falsos alardes, havemos de de instituições particulares; e que, fi- 
chegar até onde nos propuzemos ir. nalmente, na apreciação da moralidade 
Pakos e Telas tal como é, e desde da obra censurada a policia não irá 
o seu upparecimento, é uma publicação além da tolerância acoeita pela genera 
uiiica no Brasil. Creada para impul- lidade 
sionar as artes theatral e cinematogra- R 
phica, íazendo da creação do theatro Vidal 
nacional uma campanha, despertando o 
interesse por tudo o que se refere á 
arte muda, tem a satisfação de verifi¬ 
car que, após vinte mezes de existência, 
sua acção se faz sentir de modo inillu- 
divel, tornando-se o problema tio nosso 
theatro um assumpto em foco, e forçan¬ 
do a inclusão da matéria cinematogra- 
phica no programma de muitos dos nos¬ 
sos grandes diárias, assim como a fun¬ 
dação de varias pequenas revistas, de¬ 
dicadas á cinematographia. E a prova 
de que esse resultado foi obtido pela 
nossa iniciativa está em que, apezar th* 
existirem cinematographos no Rio ha 
doze ânuos, nunca a nossa imprensa se 
preoccupou com elles a não ser para 
recolher a renda tle annuncios, tendo 
se iniciado o alludido movimento jus¬ 
tamente ha anno e meio, isto é, depois 
do apparecimento deste semana rio. 

E grande, por isso, a nossa alegria. 

Nossos agradecimentas aos que nos têm 
auxiliado nesta cruzada são effusivos. 

Oxalá esse auxilio se intensifique mais 
e mais. Os beneficias recebidos rever¬ 
terão, sempre e sempre, em favor dos 


►ourando influir nos do- a LINDA cidade do Rio de Janei- 
atognipliico-*, não em -A*~neiro possue mais uma casa de di- 
ligiao, mas... tios seus versões de que se póde orgulhar. E’ 
uerciaes. ella 0 Cinema Central, cuja inaugura¬ 

ção, marcada para depois de amanhã, 
lença foi, um dia destes, c°n>titue o facto capital da semana ci¬ 
em casa de uma actriz nematographica. 

audiu já, mas que agora Installado o novo cinema no hello 
ida privada. Era elia a edifício do Lyceu de Artes e Officios, 
rui, que nos desejava lêr justamente onde começa o trecho sum- 
e um film cinematogra- ptuario da Avenida, o luxo, o conforto, 
avra. o bom gosto, são os attrilmtos que des- 

ias louvamos «le ter ido. lo «" chamarão a ut teimo. do pu- 
3 s a Sra. Laura Duval e bheo. 

occasião th* apreciar, em Provido de todos os modernos me- 
convivio, uma aguda in- lhoramentos introduzidos nesse genero 
nulher a serviço de uma de casas de espectáculos, o lado artis- 
dade produetora, cujo tico não foi esquecido, pelo contrario, 
itico é o engenho inven- constituiu motivo de especial carinho. 
;er que a Sra. Laura Du- Sentir-se-á hem o publico do Rio nu¬ 
lo examinado modelo al- quelle ambiente, o que equivale a uma 
tento, especie de littera- certeza de exito absoluto para a feliz 
__ ^ iiiiriiitivii da Kmpreza Cativo Pin- 

trella dos olhos penetrantes e cheios de 


INDISCIPLINA 


a falta de res- 
peito pelo seu offieio e por si pro- 
prio, ainda — graças a Deus, que assim 
impede a subversão da ordem moral no 
mundo — são a causa da ruina das in¬ 
stituições, como dos indivíduos. 

A Companhia Portugueza de Revis¬ 
tas, dirigida pelo Sr. Luiz Ruas, consti¬ 
tuiu desde a sua estréa, ha tres mezes e 
meio, no Recreio, um dos bons negocios 
theatraes do anno. Ha poucos dias, em 
pleno exito da temporada, a direcção 
vio-se obrigada a dissolvel-a, por se sen¬ 
tir incapaz de reconduzil-a ás boas nor¬ 
mas da ordem e da moralidade. 

Os espectáculos continuarão até o 
dia 24 deste, afim de que se realizem os 
benefícios contractuaes. 


j ni d.* films apresentada ao Sr. Chefe 
| de Policia pelo 2 o Delegado Auxiliar 
j com i que aqui publicamos em nossr 
| Q uni o passado. 

íí _ P fendendo a policia das aceusa 
Si Ç°es que lhe têm sido feitas por caus; 
I ! ‘ l ls ura theatral, explica (pie não ca 
(j he a (sta impedir que sejam represen 
| tada- as peças de nenhum valor, ma- 
Á tao mente impedir a pratica de ver 
<< uadeiros crimes, como os queestatu; 
rL* rt - 2 °> § 22° do Decreto 6.562. 
| a mais que não póde ser permit 
I tida representação de peças ou exlii 
j; Çtjn dc films que provocpiem ou conte 
« j. i apologia de crimes, creiem an 
)> la^n i^i|| US vi(d(*nto> entre a- classe 

$ (,t 1:1 otieiidani confi-ôe- religiosa* 

__ 


LAURA DUVAL 
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PALCOS K TELAS 


O VERDADEIRO BANDIDO DE OESTE 


f,ri;(y-«o lilllliliilo 'I ' 
la Irão «le trens., . 

• productor 1 1 1 * seu> 
o que «lelle diz a 
r, jornalista que o 


...... ... «h^m eu, o pnss« 

m.tria o que desse homem se snhia. 

Mellior que ninguém, elle pôde eci.t 
tor a «lo velho Oeste, porque durante t 
e le e a sua quadrilha foiam o terror 
te e Sud oeste, terror a que a lei pôz 
sua sulwequente prisão, o perdão e ú 
seio da sociedade são coisas tão <onii 
toda gente que nem vale 
hi-m como a historia da 
sua carreiia como evangelista 
que, feito já pastor, teve 

nia de officiace do r*.- 

Viajava elle com outros 
quando este foi assaltado por 
desmascarados, já se vê 
logio. a corrente e 

— Xa noite 


— rui espetar numa ogrejn o i x-baudidi», 
não pata casar com elle ou coim rttd-o... Para 
entrevistai-o apenas... K co.no eu tinha de o 
esperar em quaiquer | arte, a egreja, pela sua 
localização, era o melhor |ionto. () meu faro 
de jornalista que se prisa segiedava nu* que eu 
não teria necessidade de esperar que o homem 
se apresentasse, para o reconhecer, (^uan lo eu 
avistasse um enorme big dão preto, enfeitando 
ferozmente a diabólica expressão de um gigan¬ 
te, o homem estava ah *... .Justamente, quando 
em tal sentido a tninlia vaidade -e manifesta 
va. avistei, acotovelando a muItMão, abrindo 
passagem na direcção «ia egreja, um indivíduo 
de elevada estatura, de sobrauceihas mi/iespa- 
das, modos de Ferrabrax... Pensei log » no 
camarada «la entrevista, e pensei também se, 
com aquella contrar eila ic de não poder cami¬ 
nhar sem esbarros, o* hiis instinctos de ban¬ 
dido não n appaivcoi iani . . . Acautele: o reló¬ 
gio. Nesse momento, porém, uma voziniia 
branda falava a meu ia i >. a neruuntar se não 


a pena citai as a,,i,i 
sua conversão c a da 
Conta eüf- 
ocensião de ser victi 
seu mesmo antigo officio. 
—.—i passageiros, ,j t > ( . yrro 
dois bandidos, 

Levaram-lhe o re 

a bolsa. 

seguinte — conta elle — f azí , 
ou a predirá na r«rr.ja. quando vi entro 
Vintes um do« indivíduos qur n, 0 haviam roa- 
ba«lo... Falei assim: 

Kstou vendo neste momento n , ;imiitori.j 
um homem que eommirteu honrem um ,oul M , 
«Sei muito bem mi.lo cll e está sentado e s,* «J 
quizesse já podia ter mandado chamara policia 
i; nra 0 ***** prender... Preciso, entretanto. 
«I zer a esse homem que não ha dinheiro cu 
toda a ( alifomia que chegue paia me tentai 
a denunciai-o... Mas, também, quero «lizer :« 
i sm* homem que elle está em máo caniiuho.., 
e que sei isso «le experieneia própria! K* u«> 
cessa rio «pie eu «liga a esse homem «pie ha um 
castigo maior «juc as grades da prisão! Um 
castigo maior «pie a cadeia! Pm remorso do 
tao escaldante agoíiia que nem mesmo a Eter¬ 
nidade o póde purificarI ** 

Pois no dia seguinte recebi um jrequeno em- 
biuHio e um bilhete. Xo embrulho, v nhanio? 
meus objeetos, a boina intacta... Xo bilhete, 
o homem dizia-me: “Camarada! A ,-ortezia 


eniiora 


— Pois SiIII! tornou elle sorrindo enigmati- fez, 
camente. Mas é que eu mão estou fazendo os o d 
chamados films do ftclvugrm Oestt ... ()s meus oui 
filrns são do real, do verdadeiro Oeste «pio eu do 
conheci. C 0I . 

— Ha então alguma differniça dos seus parri «lo 
os outros? q lle 

—«Enorme!... Tão grande como do dia I r m 

para a noite, do verdadeiro para o imaginaria. dr« 

Creia, minha senhoia. O velho Oeste tem sido grit 

brutalizado e selvagizudo pelos homens do e;«- " — 

nema, com a mira noe lucros rápidos, e admira drõ« 

que o fantasma do passado se «não revolva na — 

sua cova da Morte, cheio «le fúnebre indigna- nha 

ção, pela higubrc demonstração, «pie elles di- — 

zem verdadeira, «los «lias que não voltam mais. rios 

«lo occorri lo na teira «los eow-boys. no tiohlen com 

West «le Bnffalo BUI.. Imagine... A he- tia 

toíia coifi automovel a deixar-se raptar por do 

pellos vermelhas pintados! O heróc com tele com 

phone na mia se*retaria e a vhrjar quaronta le- voíti 


com O cabei lo cresce-me tão rapidame 
qu«* o me vejo forçado a cortai u to.lus u» 
«juan- iniliam 8. Ifart. 

Jrtas. 

'Ovou- Xunca me deito, sem primeiro me 
, sem Chico Boia. 


Xunca fiz o la<;o <. 
primeiro o collarinho 


avata, sem 
fínjant ITo- 

guando i*u era peipietiMio, acreditei scuipn-* 
no papá Xoel. — Douglas Fairhitnks 

Acho que uão ha na «la peor «lo «| bat«.‘ ! 

num oolicial — rni i'nvin 


i tomei café sem « 
arma Talmadtie. 







UAJJLMS K TELAS 


Utíjf&i ÍPtfj/JM 1 tuiiiH vale 
ulva Aftui. diz o imuüluj' l NJjr 
yjj' j . F.is tijii cn.iuo st- íU.h- 
íháuIjau u* hftíutíjxUm, dirá u 
adiu dj- "iHttcl’ Sr.n u c4". 
tgu a* mUfJ* md£iiLm . caiu 
tão carijj.hosa tudidUuh:. I*o is 
imuu uuxmo lutrjrá tfiu.ui o 
iuVojjj l 


UivitiH Martin Jui um ih) 
j<‘z o ma i pjjbJjçn u.u l-Ua. Fi- 

giidldw adorarei de i u(je- 
uua, <■ ta.uüu‘.m iiuta actriz 
drumuiicu de largo poder 
emocional , cujo* trabalha* 
sabUjaz4'*m sempre , 


T- 
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« UAlMáài S’ E TELAS 



DE DQMINSO A DOMINGO 

iri' U.I i V ») — r«mpu-n'>iihi L.vr.ica — 

Bia a. *T V*c± n ; 4. «Bohíttlé* pr.lmeira ra- 
pr£S£Jl.UiqAo ; ,Y. descanso; »;. "LlYCih de Lani- 
mermour* ; 7 . «Bdhêtaé»; g. “Tóítoá" p «Bsf- 
hej.ro de StovlUlft", pj*ikDJí*iUil M&P^MRttC&O í 
0. “BtrHWífb de ievlloa" e "CovaU« ria Rus- 
tlcana". ^ÉOUÉft representai A o . 

TRJANBN — Companhia Laapo2£o Fróes 
— I Sè 3 u 9, “Tts sonh»is du Theadara" . 

Rí£P IYRLIGA -— Companhia do Kden 
Theatro. de Lisboa — Biu 3 “‘Bs sinas de 

CornevIM®^ ; 4 , “A filha dí* M>me . Angat "; ã. 

""A Duauesa do Bad Tubari-n"; 6. "HawgUe de 
artista". festa do Gabinete Por.t.uguez de 
BeiW4.ru : 7 . “A Boneca" festa da Sra . Au- 
zenda de Oliveira; g e 9. *A Boneea^L 

S. PERRO — C ompa nhla Nacional de 
Xtelad ramas — Be 3 a » *PKmi de Amar ” ; 
6. descanso ; 7. "As sapetJUiahas" primeira 
representação: 8 e 9. "As «apeyuinhas". 

REG.RK10 — Companhia Luiz Ruas — 
Be 3 a 6. “NóVò mundo": 7. “T> Sir, primeira 
representação ; 8 e 0. U T) .tL". 

S. J<OíUv' — Companhia Nacional de Bur¬ 
ilas e Revistas - Be 3 a 5. “Gs ftteiros r ; 
8 e 7. “OM o trouxa"; 8 *6@gf|9ft, meu 

hem».,;", pr) me.tr n re p reseot aça o ; 9. “Còtt- 
fessa. mau bem . ..". 

CA fiLCS 6ÔMES — Companhia Rduar-d-o 
Pereira — Bías 3. 4 e 6. U T) Gonde de Mnote 
Ghriete": ã e 7, descanso: 8 e 9. “AtWr de 
Perdiqão* . 

PiHiFPXiPX — Companhia Jgvme c ilra- 
Raberto Sarla-nn — Be 3 a 7 fechado; 8. - Ntt 
P&tz das fadas" estréa; 9, “Nò palz das fa¬ 
das". 

MUMI0IPAL — Fechado. 

PAEAfüI — Fechado. 

^ E QB / UM 1 

AUBàtAN — “A BôNBGA". opereta em 
3 ac. tos — Blstrdbulção: Alesta. Sra \u^ 
ze n da.< ide Oliveira; Boniíaoiu, Sra. M«rga- 
rlda Martinô; Godolina. Sra. Arminda Ne¬ 
ves; La melo t. Sr. Armando de Vaseonceí- 
ÍS*» j}»®®**® H Harto. Sr. Jnsé Ricardo; Ba- 
ra« Chante-rele, Sr. Corrêa; Lorenoi. g*>. H 
Amaral . 

O Rio conhece mais unwi boneca encan¬ 
tadora. A Sra . Auzenda de Oliveira náde 
vangloriar-se de haver attlngido ao mais 
alio grão de perfeição na interpretação de 
u ' m P&iUíU. cousa altãs )|,ue não nos’ sur- 
pre.uendeu, porquanto, ao lado do Irrecusá¬ 
vel mérito da actrlz sua Hh« graciosidade 

fêmKir®4 a fda 1 '-— de r* t KUH c °mpieiqão a 

lemorar a iodo o Instante as mais aentis 

«saípÜ 1 e ' 1)íàoü ^" 0,11 de püFceJJana ar¬ 

tística-, indicavam -na como uma Interprete 
deal da ingênua, quasi infantil operota de 

t/fflO I>TV Uv= íl f n^«^M CJ.íi' I 1 infantil 

Alesla, c<Mni) todo o mundo salte no.s- 
sore uma dupia individnaüdade : é bon-eoa e 
e o ma.i.s delicioso dos sêres hu muitos j_l. « 
creanca que se faz mulher, a innocenciu 
«pie sonha com o amar. SA uma verdadeira 
artista Pdd^’ Vencer as dlftieu Idades resui- 
tanies contí+runs tran^mata^des sendo 

graciosa, umo.ravel. captí-vante sempre de 
uma maneira ou de outra. Foi o q,ue a 
"H 1 * ^ UZÍ>,n ^ a .d® Bliveira conseg-ulu . Gom 
at.t.i.t44des. movimenios e geatos pura mente 
mecaníc os de uma boneca de moiu, de phv^ 
sionomia parada, mas linda de enea-ni a r 
satisfaz por eompiato aos paladares artís¬ 
ticos mais d i f.ftqels de contentar. Na tUlba 
brejeira de rnest-re Hilário estsA^a no seu 
elemento e den.tr o dessa es i ibera thea.tr a 1 em 
QJAr tem alca.nqado os mais beüos triumphos 
na sua carreira, fai ineguaiiavel de graca e 
travessura. 

Gs applausQs estr.uglram geraes. após 
as primeiras scenas; continuaram durante 
toda a represe.ntaqáo e nos ftnaes dos actos. 
tiveram o enthusiasmo das ovaçóes. 

Realizava-se a fesia ar.tistica da gentil 
ftgu rinha de Naxe, o paico eoalhou-xe de 
flores e quem fai. como fomos, em um dos 
Intervallos, felieitail-a diftl g i 1 me-n. t e chegou 
atê elia. tamanho era o numero de senhoras 
e cavalheiros tj.ae a procuraram no seu ca¬ 
marim cam igiual inte.nio . Tivemos, eat vo. 


opportuLnldtLde de vâr qiy*. aAóni das forntJi- 
sissimas valiosos mimos de ítxl- 

mlra4Íwres ;uhi.uz.iam maior brili4a,ntlstPo ain¬ 
da áqucla itoUe. y^U* a síra. Auze.nda de <>li- 
vei.ra nos uí.hi.r.muU, Uve. ovula de eni.i.< t ;àn ter 
sido das mais beliUvs du smi vida. 

Rn.tre u,- mais inleriprates dc^t;ie;u - a.m- 
se o í4r. .ítvsé Ricardo. Atestja* Ilila.iiio bem 
desenhado; Sra . Margarida Miar,t.iuó. uma 
Ronifauia » u fl lei e i u c .14 ic.o 1 1 • eonileu: o ár. 
Armamlo de Vascoutadios. s|,Ue emprestou 
apreaviíwel inge.iuvidade a.o Luncclot,: e o ár. 
Corrêa, esplendido Barão Gbaatevelle. 

\lii.He - en-s^aèn e” muJ.to boa, o f|,ue, aliás. 
ê regra co4n.imim nessa cmupan.a.ia . Reg^u 
a orchestjut o maesiro Sr. Assils Pacheco. 
Não ê prCT.lSP dizer mais. 



VldÜA/Pf.) GGRRJÜA — “A s S ítAPRüCl- 
NHAáS". pe^qa em 3 ac.tay. com musica duá 
maesbros Pa.Uilijvo do stneramento ** B.^nto 
Massu r.u.nga — rrist Hhtriqãt) : Viduca. .<ra . 
Abigail Maia; Miaucolimi Sru . Medí-ua de 
sou«4c; FR!, gra . Nair Alves: Rosa. stru. Lui- 
zu Nazare^h: Síá fciregyvrio. Sr. M.. Barães; 
MagalhAes. gr. Vice «.te Gelesiãno; Nasci¬ 
mento, gr. Alves da gilvot; Aloxa.ndre. jg£; 
AliUino Vidal ; Quimyjuim. Sr. Procoplo 
Ferreira ; Vale.nl im gr. Re.vmtil(io Teixeira; 
e Lopes. Sr. Teixchai Bastos. 

A pe^ui é assim; Xé flregorio. barbeiro 
da Ponha. te«<de-ae Ua.t.ido pela legalidade. 


turai dos t>',pus q.Ue apc<e*eM 4 M ‘ fc , , 

mãs t&O sémahd e a ^ar^áAurçi Mv 1»w*tVnr t 
não exclue a obserAuop\o; neh. ‘«L 4 **’ I 
exiup- e arriai. .|HA».4ri.HríL . 

V deiÍ44íi,r earoíderes. a oppm^ri, • .1. 4^1 
feiiVz; o gcjvero thcaá.ro 1 a m y . . ’ 7”» W 

te.nde pur4.e,m:e.r não conipwivt-, .. T r ‘a a 9r*. [ 
pí-ijptísJAPh • O audor. po.cêm nãí,"*? ÊiliMh M 
pfC.OCC.d.PiU.Al» de espeeieu “•**•* | 

obedea:eu a c velos d<> IdAas- y Mni - td 
persoPh.ge.ns a se.nio. e assim ‘ 0 . *[ 

&tê o melo da pxvqa. dcacaraeterf/ ;. ° nfl uirfD 
segaUla - o /u- Hr^ori«. , fòl \ *<«{ 

pr.e.teudeM üxa.r aspe.e.tos £1 Vo , ‘ -I 

BfifSÉtí&A9*Je logo depois atuM, f 

fartías-lu, - ^ . ^ ^ — , - . ^ ,e PJJra I 

ílesit 1, ta dc tudo isso unvcer o. I 
liRnio. i|,ue menos se notaria N , f-' 11 • 

não fosse tão fraco, tão pouco i hl , 
b) 2 o a et o. por cxc.inpio. é todo \ 

híc". yiu* ecjda diversão ex+vli.a....,, JH 
gcuU* t|.U»‘ o pivQ.UUkVeu tivesse ‘ 1 

mais tU* espirdu». . . huiiiyJ 

Ha mais; o Sr. Vlrlato Corr.. t i„i v 
seduzir pykçs pijh^nlas |Ue a boa s, 
detn«a. Ha plmuíes aH.pe.ras ' r ‘j':l 

nem «U|ue.r são novas, e por tttdo Uma 
tua.ut t> não neguemos mérito ■, t 7’ n>l 

lho. em d.ue ha flagrantes d»* tf,e..- ^ 
cus iuunss. prc^e.nUmis o VI ria to -ÍÍmT, 

ao Vir iato eitadiuo, ..... , 5 _ ,=, ^ 

A intej.pretaqilo ê razoavad, V, í ioph . 
dos ••ftítp-è'düTfi , rtjrs”. vesr,..se du graci , 
cuUar á Sra. Alugail Maia graça mn4to £' 
siUlra, obeia de " w^ddiMígns- u,^ *.l 

pPltíil ê t.iulo, não afferece msrgrun ê t j.l 
deiu-Jatjão de mairuais merllos. fM ani u«iJ 
out.ru «a,pe< 1 |.uinha. ê pa.ltRl multo ;n uis : n w i 
gado. e eo.Uibe k estruutnR* He44ibo.r.<oi 
Roours de yp^jp. k gpjjm d*» eloáfiio »e i )( W 
dizer y.ue da tarefa se sahiu tão „ein lUr 
aiugatom a siip,po,iiUi uma estreanL ü,. ò uài 
lesse nos anu.u.vvnios. Tem vivuatukoie e d,, 
embaraço, e ppj*a qhem co4my m i6 so m 
bastante. A Sra. Mediava de ^&uzn dá-nos uit 
trabalho vulgar na Marc. 01 l.lna. e assim tan 
bem os deumis flguras Csminlsne .--.^- 1 
Hão ty.}.»os bem composto^ q r /j> Gj„. 
rio. do gr, M . Burães; o Nasalnuo*^», do á;.| 
Alves da» Silva; o Alexandre, do sr. AiUiíd 
V idal. Merece m elogios. O Sr Pror 




Mercedes tion* 
Vhlyes, figurinha 
vivn e ulegrr da 
Gumpontibi dn 
Bdr.11 Thruitro. d* 
Llsibon, orn iu> 
IMINNO It.e.nnbiUn 
impo/.-se U 1 ^ w * 
tinia d«i HUHX11 
lUlbMoQ 



no tempo de b,l«.niano ^ um patriota exal- 
le f >S T H l '.ue prele.ndv44i endireitar tudo 
yuau.to jij.lgam tordo. Suas tres filhas. VI- 
doca. ( Iara e llosa> as tres "ãítPeTfufníias". 
en<regnm-se com paixão ao narno-ro. Vidoea 
d< ** ^dalhães. fre lueidador de 
c Jí‘ hHl JflSiuiur de pno.flssão, u .ue. aceito eo- 
n 0 Sfe' Procura seduzir a moça, 

L ho decorar de um em Ba- 

eW1 da ma,iui ' alegria yge eüe 

rajda a moça, y.ue ma. is lorde leva para a 
at.mo*.pbera estoníes-nte do nigh-dófé. \jjj 

i\?mdi er nfUhorado* as outjurs duas 

irwnt^-H«r' uma serie de seeoas vaudeviHes- 
cas bom o^bkervftdas, a.tó y.ue 7.{* Gr e 3 o rio 
e^ntfi^le com Mkgaiihães e reclama a 

e PO' 1 ’» fóra, quando Vi- 
na?^ níSí apprehende toma g part.ido do 
ítn' ai r ^ ndo e,íri ^«Plbftes uma expio- 
xi4o d precursora de casamento pra- 

tu.uT^a?. be-m yunl fo; 0 in- 

‘b uma paia li- 

paru dl^erJikr tã*> sâmi*#tiJ, a eieiien- 


Fer.ieii.i’a deu— nos um ca ri ca Lu 
tornando-se a grande iuaíu comi 
G ty.po y,uc elegeu foi o desses I 
nervos de cclluilolde de j;>.j.tU*. t;> * 
pescoqo. 

As tkguros .èii be-m mo viu 
musica. muiRo brasiieiru. ê de 
correm te. faoil. prsfyjriuv4o el'b. 
da.i.vqa de rytibmos . A montag- 
use no S. Redro, mui.to boa. L 
cbcHt-ra e eflros. baata dize.r yin 
era o maesTro Laiz Morevra. 
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PEiRlX e PA. L AGI QS — 
FAiBAíS" faníasia em 2 ac tos e 
— Bistribuiqôo : Tango. Gu.rrob.i. 
der.no, GMigabe-rra. Sra. Bevthe 
ião, FeJiizavdo FeiHz e Amui 1 W 
Al trado A Ura. noives ; IHa. Sra. feà 
veitit; Fada du Alegria. Sra.. F 
q Jkae : Fa^la d*. Aw, Ar^i . áâá^é 
ntica^ibi gra Mithiiibb A^ila, 
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\uffU8to Annibul; I > . JoAo .Flnorlo, Sr. 
sonre»; Iniioceiitc. Sr. Ourar Soara*, 
podenio*. Infrllimrntr. taxar d<> 
..idosa a estréa da rompanhiu Jaynir 
, Kohrrto Sorlano. 

.í sru primeiro espectáculo posaul» uma 
, 1 ,. juaUdade: o« deslumbra mmto« de 
Vigem. SAo etn numero de dez os 
.is. e to‘do« revelam cuidados de (>inii|io- 
preorrupaçõea artísticas. O de aber- 
por exemplo £ excelleutemente pln- 
ii A o ha nenhum mip desagrade, com- 
se lhe* notem eolumnas de mais. o 
seo t* simples, mas de cffelto, assim 
o nfto *Ao menos os tres ou quatro 
•leiramente feerlcos. creadore* de uma 
phera d»* sonho, que possue. 
onta a companhia com uma nctriz <1** 
o vietoriosn nesse genero de peca*, 
que canta, dansa. declama com graça, 
to emprestando o orlgnal feitio seti:' 
i. Itertne Baron. que desempenhou com 
* vários papeis. 


MODAS 


AMANHA, — em ftsta 
artística do 
tenor Fernando Pereira 


Sabbado e Domingo Grandiosas matinées 


Domingo - em soirée - ultima da popular opereta 


Os negocios da gente do cinema 


de duzentos animaes ou o já tem servido para 
lhe atrapalhar a vicia conto succedeu por oeca- 
j>i}t> da grippe. com o sustento necessário á 
matilha. 

Tom Mi* Um uma aldeia genero e co«*“umtS! 
do Oeste, de nome M xville, com vinte e cinco 
cowboys authneticos, que elle aluga á Fox a 
tanto por semana para nella se fazerem seus 
filtr.s. Tom Mix tem uma coUoeção de sellas e 
pistolas que vaie rus de dinheiro. L T ma despas 
si lh ri é de prata mas.siça. 

Uairy Carey e Monroe Salisbury entregam- 
se á exploração de suas fazendas ou ranchos 
melhor falando, e May Allisoti \crdeu ha pou¬ 
co a sua fazenda onde el a criava perús. 


Não ha qtteni não queira saber o que fazem 
>í au dinheiro os artistas do c nema, e muito c«- 
y pe/ almente, quando se rorna publico qualquer 
X contrato formidável, des.-es (pie paiecem inaere- 
j. ditáveis. Uma revesta americana fez uma ie- 
T portagem a respeito, mie transcrevemos a se- 
X ti»ir e por onde se prova que a gente de ci- 
-j- nema não é tão esbanjadora c mo gerai mente 
J «e suppõe... 

.}. Enchem-se de acções de companhias, arris* 
y c«m dezenas de contos em varadas tmpiezas, 
X compram propriedades, etc., etc. 

-j- Vhico Boia, ]>or exemplo, é dono de um team 
T prot’ -- onal de base ball, e Madeleine Traver- 
Ase iIn Fox, protagonista do film “Em defesa 
y da ictnra”, d:rige as nctividades de um pomar 
d* a ranjas, r.a Califórnia, 
v '«*iI de Mille, o conhecido ensaiador da 

X aii ount e Syd Chaplin, que o líio apreciou 
-j- n ‘ Submarino Pirata”, empregam uma fortu- 
T m .Mu companhias de transporte® aereos. Cecil 
X d* Mille é presidente de varias companhias, 
y d re ae quaes se contam a Mercury Aviation 
£ ( ipauy,que é proprietária de vastos campos 
P " J 1 *:feros, e a Black Mouiain, que possue 
X " ' de quinze mil cabeças de gado. Houdini, 

-|- 0 rõe do “Homem de aço”, é presidente da 
Developing Oompany, de Nova York. pro- 
J. P aria do maior e ma :, s bem montado labo- 
X r ‘ 1 io de revelar fMnis de todo o mundo, e é 
dente da Martinka Company. fabricante 
pparelhos mágicos e br inquedos mecânicos, 
em preza modelar, a Matrinka, contando 
X 1 ' de um lustro de organização, lloadini 0, 

:j-a, inventor felicissim > e faz um dinheirão 
livros mágicos e historias para ereanças, 
-j- ^ ia autoria. 

‘Ues Murray, conhecido no Hio onde tem 
lo li comedias da Keyfttone. tem um 
y J M r. no Estado de Oliio, etij » critico th* atrai 
Á '* d z bem. na stui secefto, do Citai'!*** Mur 

l.niza Fazenda, assim conaecida p H! 
V '' ' do iargo tempo em uma fazenda do 

X comora e ven b» *-;"i. s ie raca. 'Pem ma -* 


A primeira estação de aviação da costa 
do Pacifico, em um extenso campo em Ve- 
rire, Califórnia, recebeu o nome de THO- 
MAS H. INCE, o qual offereeeu o prêmio 
de 50 mil dollars ao primeiro aviador 
que atravessar o Grande Oceano. 


alugar, comprar, vender, ou hy- 
/pothecar uma .propriedade ? Pro¬ 
cure J. Pinto,-rua do Rosário 
n. 142, sob. Teleph3. Norte 2060 
e 4160. 


Copa dólman de relludo purpuro com X 
ffo'o de castor , usada por Anua Q. Xilsson 4- 
cru “ .1 ver y good young mau M film da X 
Famoun Players. Desenho de Alphnretta B. ff 
/ Io ff mau. X 


PKURAS PRECIOSAS BRA8I 
LEIRAS 


Intitula-se “Sua magestade o américa- 
no” a primeira producção de Douglas 1* 
Fairbank para a United Artista Corpora- 4 
tion, novel e poderosa companhia cinema- 7 
tographica. O film tem 7.900 pés, está 4 
dividido em 8 partes e passa por ser o 4 
mais brilhante e mais completo trabalho J 
daquelle popular actor. 3 


JOIAS DE ARTE E GOSTO 

<r maior sortimento <lo inundo em 
Turmalinas, Agiiainarinlms, Topá¬ 
zios, Aniethistas e toda a e»i>ecie 
de pedias naeioiiaes. Agathas do 
Itio (íraiide do Sul — “Augusto l„ 
H. Hriir* — Avenida Rio Branco 
n. 112 — Teleplione Central 2B4:I. 
(EcTifieio do ‘Morna’, do Brasil”). 


A NOVA PRODUCÇÃO do applaudido l 
actor William Farnum será a famosa peça : 
"Se eu fôra rei" (lf Iwhere King). Diz- ‘ 
■<e que será uma das maiores creaeôes de - 
Farnum. em toda a sua carreira cinema- 4 
tographica . T 




















PALCOS E TELAS 


° prpgm.nima de hoje do QUEQN 
I? ( . ,ss . l .U i uni grande aU.ructivo : apresen¬ 
ta ili j.í s artistas (juasi novos para o nos- 
* stl puidluQ, e gue, pelo seu 'mérito. ^a- 
ld.dame.Ute se impurão como adoraveis 
figuras que sãu, da cinemutngraphiu 
norte-americana . I 4 ei.er .11 n< iruu* jj 
I di ^ l.LLLUMs e a tdLlfili I í A R- 
MQNU. 

Karle Williams. uni das mais cum- 
1 > J.etus artistas do écran, deixou o col- 
legia eui seu Estudo natal, a Califór¬ 
nia, para entrar para a cmupankia 
theatral ]hddwin-<Melville, em New- 
()rleans . Sua ascensão foi rapidu, pis- 
sou-.se para a Companhia Frederick 
He la se o e a seguir para a- dirigidas 
por James Neiil, I lenry Dixie, Rose 
►Stahl. I I.ele.n Ware e (Aeorge Rehan, 
isto é, as melhores, no generp. nos Ks- 
tudos Unidos. 

Eslava em pleno fastígio da sua g}q- 
ria quanjip a AIT Ai JRA.P.1.1 lhe offe- 
reeeu uui contrato. Aceitou e, como 
magnificas qii.a.lida(les cinema- 
tographicas, em pouco se tornou um 
dos la vor.it os do publico norte-ameri¬ 
cano. 

Urace Darmund é uniu das mais 
liudas creaíuras que a tela tem popuja- 
risado . Q puhliço do Rio já a cuukeea 
e muito a aprecia. Recebe, pois, com 
j .ululo» a notica de que tel-a-á, de vez 
®ui QUAUííJO) na teia do OlíiXXX, ]>ara 

íiiti 

seu gQia , 

LA RIOS víjAtif>)S , o bei lo film 
da U1 JAl J RA ■1 ) >L I BLL.E RLBRON, 
gue o querido cinema da Companhia 
Brasil Linematogrupluca hoje exhihe. 
é a historia de um eminente medico es¬ 
tudioso da hereditariedade, que susten¬ 
ta a theoria de que o filho, de quaj- 
giier modo, revela as paes, e, não re- 
conhecendo seus traços no seu proprio 
filho, coiixlemna injustumente a mu¬ 
lher que ama e que deseja recehcr cm 
segundas nu peias . 

Hugh Loring (Kutie Williams) d 
jpviui, cheio de saude e attingiu a uma 
bella situação na sua carreira de medi¬ 
co. Sua mulher (ni.iss Kirkham*) é 
urna bella senhora, amorosa, de cara- 
ctei irreprohensível . Oo-m us dois vive 
Ruth Carden (íi.raee Darmond) . uma 
nmça leal, amiga e confidente da ^ra. 
Loring e compan.h eira de laboratorio 
indispensável do I)r. Roring. 


A idea fixa de Loring é um herdei¬ 
ro e seu desejo de ter um filho é igua¬ 
lado sdmente pela aversão que sua mu¬ 
lher manifesta pejo mesmo assumpto. 

A.Mra. Loring possiie um admira¬ 
dor, a quem tolera e que, dizendo le- 


vai-41 (istensivamente. ao tkeatro, le- 
v a-4i a uma casa de jog<,. gabàdo do 
mie se pas-a , Loring ud.njoestu-a seve- 
ranamte e ella separai deüe. indo vi- 

GÉWn a aJAUI m a cmmi. Primeiro 
LÍU a Utí ^' » top®® turnar-se 
niae. mas quj, p r vingmm,, roubará 


QÊ£ô-N 


Loring, a cuja casa Ruth volta ^‘in 
explicar sua ausência, deixam I il 
creanoa entregue aus cuidada- da .. ei • 

Lrc- anua- transcorreram . A 1,1 
mui pode ter mais a criança couu^gt-* 
Loring ouve a uum^j. pejo te.L; '.M,*' 
oc. d;i ai.ua *■ de Uujih. Fica gUSpfil 


seu marido 110 que ia ser a nmi. r ^ 
gria de sua vida. 

Passam-se algumas semanas. |{ uth 
vae reunir-se á Sra. Loring, (| , e> a() 
dar á luz o seu filhinho, niort 0 
(loi.s acontecimentos são ignora. I* 


















































MARY ANOf M'»! ih 
ANTOMÜ ntJMf-Ml 
ÍHF HAIMII f r<r tll« I 


PALCOS E TELAS ~ 

elltt mantém na Avenida. E’ a justa 
recompensa aos seus esforços no sen¬ 
tido de dotar a linda capital do Brasil 
de uma casa de diversões digna delia. 


BRASIL cinematographica 




iMitre os tilms sensacionaes que a 
Companhia Brasil Cinematographica 
annuncia para breve está A RAINHA 
1)0 MAR, pela esculptural Annette 
Kellerman, cujos prodígios natatorioa 
tem assombrado o mundo inteiro. 

Cada vez, diz um publicista, que 
Annette mergulha nas ondas do ocea¬ 
no, os exhibidores de films mergulham 
na prosperidade. Em “A rainha do 
mar” a extraordinária artista excede a 
todas as espectativas, quer quanto á 
parte puramente dramatica, quer quan¬ 
to aos seus inegualaveis feitos artísticos. 

Tornou-se, por isso, e-se bello film 

que o ODEON nos vae dar a conhecer 
muito em breve, uma das obras cine- 
matographicas mais populares nos Es¬ 
tadas Unidos. 

Porque A RAINHA DO MAR vae 
além do que se possa imaginar; 

porque o mundo sabe perfeitamente 
que Annette Kellerman c a unica rai¬ 
nha do mar vivente; 

porque é mais do que um pretexto 
para maravilhas, contém uma historia 
tão bella quanto Annette Kellerman, 
a esculptural; 

Porque uma fortuna de um milhão 
de dollars, quatro mil contos, foi dis- 
pendida, afim de que a pellicula resul¬ 
tasse perfeita; 

porque o film reune um conjunto 
de guirls, morenas e louras, de eston¬ 
teante belleza, que nadam, dansam, en¬ 
tregam-se a sports e diabruras de en¬ 
cantar: 


a criança gravemente enferma, 
ig, inspirado pelo seu amor. sal- 
E* junto do berço do doentinho 
. nos olhos de Rutb o que nunca 
* theorias lhe tinham dito. isto c, 
ijuelle filho era seu e de siia fal- 
niulher e que a victima da su i 


suspeita não era senão uma creatuiv. pidamente tomará logar entre as pri- 
pui* o amava sinceramente. meiras, entre as mais brilhantes es- 

* ui lindo film, que fará grande t rei las einomatographicas. 

Vê-se que a Companhia Brasil Ci- 
r< »nsta do mesmo programma nematographica não se poupa afim de 
Ml'1'T e JEFF, em SUBSTITUINDO prodigalizar aos frequentadores do 

TOM M1X. mais uma impagaveí serie ODEON os melhores films das melho- porque não houve idea. por arroja- 
de flWMituras. res fabricas. A Select, a Ooldwyn, a da que fosse, que não tivesse prompta 

Vitagraph, a Oaumont c os extras de execução, assombrando a quem aprecia 
0 todas as demais, são a sua folha cor- o poder extraordinário da intelligencia 

rida que realmente não póde ser mais humana; 
bella nem mais sumptuosa. ... * 

I w « proxiiuu segnnda-fcira o porque, finalmente, ,• a mais mara- 

01)1 >\ Jiimuncia »» JONAEISTA Não admira, pois. que o puhlico do vilhosa, a mais scintillante e a mais ori- 
N>E L. outro film ,1;, VITACRAPII Rio de Janeiro acorra a esgotar a lota- ginal producção da cinematographia 
ULl 1 IHBRON. que de certo pu- ção do elegante e luxuoso cinema, que de hoje. 





















Certo «lia. sáe-se mal «lt> urna | 
se ui»*11 «mi *'«»iTi oh soldados ameri 
podendo mais resist ir-1 lies fom* 
por montes e valles, mas ê ulc 
capitão 1’anlo Wlnter. que lhe t 
mente a vida. Não era cano par 
Rtt-se. mas elle morre sem delxi 
a niiiRUem. A .Maria Valverde i 


tlieatrnl que ella escrevera em solteira, inti¬ 
tulada "O bébé de iilgotIÃo". A peça, porém. 
«'* cedida, primeiro, a um am íro que lhe faz 
uma revisa» e aconselha que a levem ao em¬ 
presário Pericles Alliado. K‘ (piando se com- 
plicam as coisas... Complicações sem pés 
nem cabeça, mas complicações. Imagine-se: 
o Pedro. lá poripte vê a mulher Junto do em¬ 
presário. aos ensaios, já se julga traído por 
ella e esta tendo visto o marido em compa¬ 
nhia de uma senhora «pie lhe encommendãra 
a construc«:áo de um palacete tamhem se 
sup|)ôe enganada! Afinal, depois de uma 
serie de coisas «pie s«'i acontecem nos films, 
rebenta o desfecho proprio tamhem dos 
films: a nossa Barbara é sagrada uma escri- 
ptorn de primeira ordem, e o Pedroca um 
architecto de primeiríssima... Bryant Was- 
hburn é a primeira figura do fllm. que. es¬ 
cusado é dizer, é do seu Renero. 


FOX “A Mri.il Kit KSTKAXH 
StratiRe Wornan) Delphi é uma , 
nha do Yowa. multo provinciana e i 
n.i sua maioria por velhas hishilhot 
emhirrantes. João HemiURway p er i 
a uma «las principaes famílias* da t,. 
para a Europa estudar architectura . 
tra-se lá com uma americana que h« 
annos estava fAra da America istd 
patrícia sua quasi europêa já. F 1 Ul 
lher superior, mas com umas idéas m 
«luisitas e oriRÍnaes sobre o casanien 
«lo-se mesmo ao trabalho de fazer 
phia sobre o «pie a isso diz res|ieitc 
leva-a para a tal cídadesiuha e a pr« 
como sua noiva. Ora. da luta entre s 
rias de iRnez. assim se chamava a ué 
Rente atrazada do loRnr. nasce o dru 
é esplendido e bem defendido por 
Brockwell. a actriz das mil expressõe 
lhe chamam. Xo fllm apparecem 
Charles Clary e Willlam Scott. 


ARTCRAFT — “ESPOSA PARISIENSE" 
(The l’arisian Wlfe)— Martin Wesley, advo- 
Rado sem clientes, mas sufficientemente rico 
para i assar sem ellos. cheRa a Paris num 
dia de chuva e com o pretexto «le abriRur 
com o seu chapéo certa nioga «pie escreve 
novellas. com «piem se encontrou no esc ri - 
ptorlo de um jornal on«le elle foi fazer nfto 
se sabe o «piè, “trata dos papeis" com uma 
liReirezaincrivel e dentro de poucos dias está 
casado e seRiie com a mulher para a Ame¬ 
rica. para casa dos paes. Com a mesma li- 
Reireza se aborrece delia e abandona-a. Co¬ 
meça a coisa ahl. Entra em scena um amÍR»>, 
utn tal Antonio, que é de uma habilidade es¬ 
pantosa para reconciliar casaes. O homem- 
zinho vira e mexe. anda de cá para lá. mente 
a um mente a outro, sempre na melhor das 
intenções, já se deixa ver. e o caso é «pie no 
fim de certo tempo conseRue «pie o casal 
faça as pazes e volte a paz ao lar. .. Ha um 
Rrande abraço, um casto beijo e apparece na 
tela a palavra “FIM” para que se faça luz na 
sala. David Powley e Elsie Ferguson são o 
casal do fllm. Elsie deslumbra-nos com a 
sua arte. a sua belleza e a variedade e rique¬ 
za de suas toilettes. 


FO.\ — “CAPTIVEIRO" (Fnder the Yoket 
— Kstamos nas Philippinas. por occasião da 
occupação do archipelaRo pelas tropas ame¬ 
ricanas a «pie pertence certo capitão cha¬ 
mado Paulo Winter. Este capitão e Maria 
Valverde, filha de um hespanhol rico. são 
os heróes do fllm. o hespanhol tem um ca¬ 
pataz de nome Diablo «lonzalez. a alma 
dam nada de todas as contrariedades da nos¬ 
sa historia. s«'> ponpie se lhe metteu em ca¬ 
beça casar com a Maria Valverde! File mata 
<> pae da moça! Elle prende a pequena, pren¬ 
de os americanos todos que vâo dar-lhe caça. 
faz o que muito bem entende sem que lhe 
passe pela cabeça «pie ha de chegar o dia em 
«pie ha de pnRar tudo junto, de mais a mais 
tratando-se de coisas de films onde não fica 
nunca sem castiRo o velhaco, nem sem prê¬ 
mio a sua victima. 10 assim acontece, afinal. 


fc. SEL.ECT— “TELHADOS DE VIDRO (The 
House of (ilass) — Um Rrande successo para 
o Odeon esta nova producçâo da celebre Se- 
lect. entreRue aos cuidados e ao talento reco¬ 
nhecido da formosa Clara Kimball YounR. 
Trata-se de um melodrama de Rrande inten¬ 
sidade que nos descreve as aventuras de 
uma rapariga noiva de um ladrão. Conse- 
Ruindo fugir da prisão, vae até Chicago e 
ahl — vejam como são as coisas — arranja 
íoro um casamento e casamento com um 
millionario! Não haveria nada melhor, se 
não houvesse inferno... E assim, ainda bem 
ella não está casada e já a policia está mel- 
tendo o bedelho... O resto adivinha-se: 
acaba tudo optimamente. 


C50LDWYN — “CASADOS POR MOMEN¬ 
TOS" (Nearly Married) — 10' uma fina co¬ 
media essa. a que Madge Kennedy. A frente 
de escolhido e numeroso elenco, dá o melhor 
do seu talento de artista que sabe n t>ue 
agrada aos frequentadores do cine. O eiredo 
da peça, um caso de divorcio apenas, com a 
endiabrada Madge, torna-se em uma serie 
de situações divertidíssimas, que redobram 
de valor com a impeccavel protORraphla de 
que a adornou a escrupulosa tloldwyn e com 
a movimentadissima mise-en-aciute do lau¬ 
reado Chester Withey. Um fitão como se 
costuma dizer. Entram no film. além de 
Madge, Frank Thomas, Mark Smith. Alma 
Tell, Richard Iíarthelmess e Hedda Hopper. 


itulo, (leparamos com o seguinte ni. ião... tão desprovido da sua habitual 
de anniversario de “La Peli- tristeza... 

lenos Aires, a sai,una do por P/m- ^ Mihlml? perguntei... Mas, autos 

«pie elle me respondesse qualquer coisa, aj>- 
pareceu-me ella. mais bonita que nunca, 
n dias de Norte America, em < “ (,m " m rílio <le nlejtt«in nos seus íinimle» 
ida. “As memórias de um atui- ol , s \ ”? n *Í.V ra ‘‘"ormenmente tristes"... 
ixo transcrevo resumidas, e que . * al os * Mildred.... Poucas vezes tenho 
ecinl indole hão de causar iu- VIsto um l ,ar * tr, ° j ‘ eliz e hlo interessante! 

am de vida intima de Carlitos Dezembro de 3018. 
aente da desgraça que envolveu K ( i s mnito fel j z # 

muco, e que o Telegrapho nus __ Muito, respondeu* envolvendo num 

ir oppoi unamente. grande olhar o grande parque, bello »*ouio 

pouco de meu nas linhas que se um sonho de fadas. 

tr,, ' , " zir e eseoiher o ne| , ois> nnimando . sei ,. olllimlolt: 

-em mais interessante para o _ p al . cee 

-me mentira, tanta felicii! lc. 
Quem me havia de dizer a mim, pobi\ pa¬ 
lhaço de circo, (pie eu haveria de clieg ir a 
de 1018. ser o comico .mais hem pairo do num o e 

sou-se! A noticia caliiu-me etu lnarilío »»ia... Mildred ? ! 
ma hombn... Carlitos casado! — ^ v ^da ó assim mesmo... ebei <le 

possível, ponpie não havia ain- * nr P"*™s. 

uma tpie elle me negara a — hxncto... K, ncredila-me, uma las 

certos boatos a respeito. Xo ÍM, * sas n u * mais me alegram e contri cm 

para me fazerem feliz é a idea de qr os 
ro seguinte, de tarde, chegava meu ® fazem rir o mundo inteiro, ro- 

ígeles, e minutos depois aper- P*>reionando-llie o esquecimento de sua- na* 
mdia da hella vivenda do gran- " oas e dissabores. Quanto ás crianças, «*n- 
i elle em pessoa que me abriu oanta-mo o saber que cilas me apreciam 
-Mesme alli. se m mais pream- em,anto -‘ ■ 
l'e uma explicação... Sorriu- — Xo eratanto, o que ?... 

Ile sorriso tão melaneolieo e tão , 7~ Q l,eres f l"o te fale com franqu :> • 
a-me que effectivaniente se ha- ^ >r, ’ s * M ‘ ln • Qbizern ter um meu, só me 
,,n Mildred; que lhe per.loasse ^ ,UT dizer -;-. 

rpie usára para commigo. c C iue ‘ 5U ‘ ar *0' 0 (, ssn esperança *1 

a o mais feliz dos homens K a ,n,l *io. 1 m ból>ó comjdctaria nossa '•* 


TRIANOLK — “MME. 8PHINGE” (Mme. 
Sphinx) — O banqueiro Dubols, que vivia 
com Celeste, sua pupilla. foi assassinado 
mysteriosamente em seu palacio e a policia 
julga poder affirmar que o assassino é um 
tal Jules Cabouchin. gatuno dos mais auda¬ 
zes e sabidos. A pequena jura que ha de en¬ 
tregar o sujeito aos trihunaes e põe-se em 
campo com o nome de Mme. Sphinge, á cata 
do homem, visitanto tudo quanto é viellu 
escusa e cabaret de apaches, até que certo 
dia se encontra com um pintor chamado Da- 
val. sujeito extravagante, que Celeste, não 
se sabe bem por quê. desconfia aue seja o 
tal Cabouchin. Para encurtar razões: Duval 
é mesmo Cabouchin e vae parar com os ossos 
na «cadeia... AU. confessa tudo quanto que¬ 
rem delle. menos que seja o assassino do 
banqueiro... O sherloquismo da moça. por¬ 
tanto, não fica por ali e ella lembrn-se. tar- 
«le é verdade, mas lembra-se de que o caixa 
de Dubois lhe fizera em tempos certas pro¬ 
postas e faz-lhe o cerco. . . O palerma con¬ 
fessa que realmente é elle o assassino por 
isto e aquillo. Resultado: vae elle para a 
gaiola, e a Celeste e o Duval casam-se. A 
perturbadora Alma Rubens fez a protagonis¬ 
ta, á maravila, está claro. 


ESSA NA Y — “OS MENTIROSOS" (The 
Fibbers) — Quando começa a historia, estão 
casados de pouco o architecto Pedro Torto e 
a Sra. Barbara. Dão-se optimamente, viven¬ 
do de sonhos. Um dia descobrem que estão 
em ruins finanças, e é a mulher quem se 
propõe salvar a situação, vendendo uma peça 
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PALCOS E TELAS 


PALAIS \ PARISIENSE 

Agencia Geral Cinematographica CLAU DE OARLüT ®®®j 

llllllli:illlllllllltlllllllllllllllllllllilil!l!l!i:M 

-HOJE NO PALAIS - 


pel “ DOROTHY DALTON 

dominadora das platéas! AMOR ERRANTE! 5 actos da TRIANGLE 


Nü PARISIENSE ---- 

0 casal Bushmaii- Berveley Bayme 


em um novo film 
da METRO 


















































































/M IA 'OS F TF LAS ......, j 

* - J 

j|jirn outro, npfttindo á hm*a p&p)ft 0 £: "l'm - ' * 


béhé cmnpletAT.ia nossa fllkddiub^t • , 

J.idho de lQltt. 

Xestu data, pglp meio da tarde. depois 
de larga nu sen cia. chegava eu a -.rnsa do 
gHUlíU* Gomiiío e momentos depois recolha - 
me elle de braços abertos dizendo-me á 
queima roupa: 


0 casamento de Uildwd Uar.rds c Chur.Uc QhajUiii su^í 
imJUMSlíW o mu.udo cinemutogruidiuo. A{uzur dj n^r.atino tÍ| 

cansuhmdo uma dus uuua s mads felizes já reoUzaêã nnr ar ?| 
tistas. 1 


— Sabes de uma coisa? Õ béhé já ehe- 
gfíiU Foi hontem, .. 

E levou-me a ver a criancinha. Estavam 
lá Douglas Kuirbanks, os Ricktord, Grace 
Cunurd, Loas Weber e outros de qqe me não 
lembro agora. Xllldred ria ingenuamente, 
dizendo eommovida: — Creio que é este o 
o melhor papçl que tenho representado em 
toda a minha vida i ., 

— t) melhor ieat.ine.ute, confirmou Car- 
liios. 

14 fora, os ptissaríulms entoavam, entre 
as arvores, hymnos á Vida e ao Amor . 

Fltimos dias fie Julho. 

Tfre •.‘ouWfmrtrto da noticia, qnn.uda to¬ 
dos os j,Q,i:unes a tinham dado. isto é, quan¬ 
do toda a genfe j.a a sabia. Foi um amigo 
n.ue se encarregou do m’a dar. O bóbé do 
CurJitos tinha morrido ! A prj.uc.il !Í(> não 

Correspondência 

FiLOTJiBX — Sô a#.ar a chagou a sua vez. 
pr.QA.lm o numero lhe daremos as notas 
que ne.de. Ca roso “esta" trabalhando no ci¬ 
nema Avcntó^. O Co.nsta.nÊino endoideceu-. 
Titta Rufo abandonou a carneira, alte^mndó 
qne n&o queria mais ser escravo dos cuida¬ 
dos da voz. Batava rico e moqo ainUn. gi¬ 
zaria soceíÇftdo o reato da mocidade. 

BC MKSM0 — Houdkii, 485, Ftfth Ave.. 
New ¥onk, eity; Marjrueídte Marsh t u be- 
roino de “*0 caso Cárter" , film em seri**.s a 
estrear brevemente no Rio. Jt. Seventb 
Ave.. New Vork. eity. Ru, th Htonebuuae. ideai 
Houjilini tra.balhou e.m pesam». no Rio. no 
antigo 1'aviilibAo Intermuiional. Aveuiãu Rh, 
Branco. 

NORMA — Ma.ry. 485. Fif.th Ave., New 


9AU£ acreditar . Dentro de ppticas dias, po- 
i4m, não tive mais duvidas. 0 rilho de Qar- 
litos q.ne, pe.la sua rolxntez, pela saude 
UAtf apparentava, tantos elogios mere- 
cejui de toda a gç.n.te, faüeeeru no d : a se- 
gíJÍA\te ao (lo rneu regresso a Xmv York, 
no dia 10. ()*; médicos disseram q.ue o ubito 
se deu [>< ; >rjmi conformarão dos intestinos, .. 
D irou só 72 horas! U 

Agosto de 1010, 

Eneontre: Gariifos cm sua casa escreven¬ 
do uma carta. Tiidia ares de prrp^upiidn, 
(tuasi o des.*ouJ+f4-i. Apertou-mo a mão em 
Mlmmm mui a eloquência dns gruudes mo¬ 
mentos e I fm*rn sentar . Foi ello qmm en- 
eammlmu a conversa p.a.i; a 0 tóJm. Achava 
UAie nai, merecia aqui 11o. Tratei de o con¬ 
solar. E certo qae era u Um- < m 


vSi*: ollí: Xo *" N ‘- íM - Sev *^> av,., New 

AIAR4NA SOAk'K« — Bo.Bo falso. 

Milito agradecidos. 

L » nrnAitm» mi- 


fAtí f.AN.HA POR ãawel Garrnen a c^- 
lebre questão existe-nte entre essa aeUí- 
a EaOwimu F.ox. sendo esta obrigada a n> 

%L> ( 'XL!Z ^ «Aií 

• P^ou..( tW ..Hl í qo, ta.rn.bem. um* a \'ax 
PagALe a dew.oi Carme n oa daun-no^ ;UQye . 
.. * 


elie devia sentir, mas ficava-lhe a sua Mih 
dred. e o tempo se eu.-arreguria de Uu* cica¬ 
trizar a ferida..-^. Ama\a, era amado,., 
Deiiia até sen l ir-se orgulhoso da sua IcJici- 
dade, qijã.udo uma rajada de divorcias dtv- 
moruUava taa.tas casas . f'ar.l.itos scrcimu 
um pflfiío , Him.. .. Restava-lhe ÀUldmL... 
Ihaiia vir ainda um nmm lu‘bá. .. 

riutuuií» me despedi do gTjafide avtoJ'. na 
pyrJji de sua casa, pareceu-rUie que rw‘.u,pi‘- 
ráim a sereu-Ulade e q,ue eome^ava a íiaáffr 
imlh* a coo fiaucu no fut.uxo . U.m apuo-to <k 
mão. e atfastei-me ra.pidamente, m..^. não 
ião depressa qqe não nudesse ouvi- o g»f 
diziam dois transeuntes: 

DJiha ali ! Aquelle ejiie está <' arado 
áquella linr.ta é Farlilos, o rei do ri& '!! 

Q F<tí i do riso,!,!.! As Peores ifOí js. a^ 
nuns sangrentirs são as f|iie se dizem «ncoii- 
i^icütcmentef : . 

nientes de ter a fabrica impedido ;ue - 
actií-iz tivesse cumprido um contra gobí 
1 Fremk Keeney Pícture Co.rn.pany . 

MAiE Al CR RA A' deve a sua *- ■ raií 
para a ei nemarogi-aphiu á sua b^ bauii 
carreira como estreita de opereta, i 
recentemente contrato eani a Fa.ui^í . dc- 
vemio estrear em “‘Cm witb tbe da« "• 




A WOiRfjF) necessitava gra n.dc.nic 
um prime.u-o act<or de fiu.u.ra a.uc 
Depí+m de u-m escrn.polosa escolh.-. 
co-ni ra-tado CluejsC.l.Bou liaJe. q.U » 1 fa 
a,^,a.:.;<fèo c-,m "Tire BIíuUv Ccre.Le'-, 


t » dr •; 
,tvri .• 
i'u; - 


. ***"*- em -rm* biíuu< 

.' «• • j .. * ---r* 

1 . t f*»,—-f-T,,-'.* , i >•>' '' S 



































AO CAVAQUINHO DE OURO 


Grande fabrica de instrumentos 
de cordas. Cordas por' atacado e 
a varejo — Rua Uruguayana, 137. 
Telephone 3291 Norte. 


Casa de Moveis 

Compra-se, vende-se, troca-se, pia 
nos, moveis, tapetes, louças e col 
ehões de todas as qualidades e to 
dos os objectos nacionaes e es 
trangeiros. 

Concerta-se moveis e bem assim ou< 
tros artigos 

TARNOSKI & KAVFMANN 
avenida MEM DE SA’ 94 


mobiliabio chic 


Mobilin* ArtiHtieaa e cm todo* o«E*tyIo* Pagamenlo ávista e em prestucAes combinaads 

_ , . " UA * " K SBTKMBRO, 103— Telephone Central «200 

vem a e Gonçalve» Dias üüOlTtrtftriT RIO DB JANEIRO 


EXPEDIENTE 

Tini • a correspondência deve ser <liri- 
i,l„ „<• Sr. Cândido de Oliveira, Dlreetor- 
»ere, ,,< ‘* redacção tle u Calcos e Telas”, 
\vrni<‘ > Rio Branco, 120, 2” andar, Rio 
,le Janeiro. 

Pm<a is rtssigiiaturas e venda avulsa vi¬ 
bram •■» «cguintes preços: 

De Mino, 52 numeros ... 159000 


De semestre, 20 numeros. 8$000 

Xuni ro avulso . .... 300 

Xuin- ro avulso nos Esta¬ 
do* . 400 

Xuir* »o atra/ado . 400 


Theatro Nacional 


Assim termina o parecer do deputado 
Dr. Rau Alves, áeerea «1» projecto Mauric o 
t.ii- Lacerda ertando o Tlieatro Nacional: 

IMIo affirmam competentes chronislas 
t critico»? que. nessa época, quanto á face 
comi ca. Toi muito rnai.s fecundo e bem do- 
i ladu do que o seu immediato posterior do 
I neculo XVI. século a que Kmile Faguet de- 
i nurnina. aliás — o creador, jmr excellencia. 
dc todos os ramos da vida litteraria — u.i 
i pnilosophía c critica, com os eminentes pen¬ 
sadores Mon taigne e Uabelais; na historia 
rum o legado maleavel e opulento dc rumi¬ 
nes; na oratoria «los tribunaes. com a clo- 
luencla de Pasquler e na da catncrira, com 
•is versos magistraes de Calvino. Du Pier¬ 
rô» e François de áalles; no poesia, com o 
estro impressionante de Itonsard e seus dis¬ 
cípulo*; sé náo no tlieatro que, nesse sé¬ 
culo. nào teve um astro de focalisação e Ir¬ 
radiação .0 gênio dramatico do povo pri¬ 
vilegiado imperou sob a pompa de sua ma¬ 
gnificência no decurso do século XVII. com 
i orneille e Kacine. na tragédia. Muliérc na 
comedia e seus menores predecessores e 
liostumos. para declinar visivelmente no 
século XVIII. a despeito da fertilidade su¬ 
perlativa de Volta ire, e reerguer-se admira- 
um no século XIX. Por conseguinte, a in- 
terrnittencia das variantes do ardpr litte- 
tnrio ataca as sociedades as mais favoreci- 
das em dons naturaes. K náo seríamos nós 
Poderiamos impedir a acção fatal de 
unia lei absoluta de sociologia. 

Umge de envergonhar-no« o pé de an- 
sustm e de abatimento moral em que se 
e. teia ° moral da arte dramaiicu. entre nós. 
»* scrvir-nos isto de estimulo a eontinua- 
■ leiitaineiis pela volta da esuina das nos- 
gc |: i(;ões hodiernas a<> theatro nacional. 
i-rn-í,» 1 ."** as * im Pensamos applaudlmos in- 
8a '!' ,s a fórma e as Intençôeg do pro- 
L 1 ra ,V essamos tima quadra que muito 
u M a . M r el »>» ao acordar dos primeiros 
' lk ‘ uma natureza juvenil. Além de 
!)rnvü!. as P c< ^ as escolhida-s. bastantes para 
mn ’ a 11,1 ,'iue boje. como antanho, possui- 
fpit S . C0,ll Pl‘ í lçSes delicadas e vocações per- 
compositores distincios; abi está 
e nutrida de alentadas llguras uma 
• > demia de Letlras”. na qual occupa lo- 
\t„i 0 < ' 110880 talentoso collega Sr. Alcides 
iilrn,.’ |Ue outr< > destino não cumpre as- 
fi ", • ( V , ' 8 ° ãe entreter o fogo sagrado da 
u teratura do n«s«o palz; ennumerft- 
* ji j nosso elenco de aotores compatrio¬ 
ta d n ^ >s delles individualidades de repu- 
q P i r ) í,,r: ® registrámos mais de um edi- 
a «oii ai *ehitectura elegante e sumptuosa 
q ! ir aa honras do importante mister, 
tlieatr " art * i° ( i° projecto crear o nosso 
c ii wi' ° . m °i ( ie «lo francez e do portuguez 

lo , 8 ac ertado e mais logico. quan- 

no trnJ is ‘fiera que a França é e tem sido 
tUjf .,1 1 0 expoente universal, e que Por- 

teoninni . 1,1 , Ser a nação mais identificada 
!no«iti, S | " e ^ a üngua e pelos hábitos, foi o 
pecefin.' 1 ‘°bridor. primeiro educador e for- 
ievai-M ,ns tante de actores insignes que 
fornuic' ° r inráo da ribalta as nossas mais 

r : Producçòes. 


'104ÍSO ,|, 
neeedcv 

, varitii 
‘°rrnos. 


Os , ‘«“uivies. 

' nais artigos, que formam uma ca 

1.1 . o».! i . . . . 


ra 

Mminls 
t. «>oa ■ 
Rutios 
ptte o 
bemos 
plROra 
. 'lano 
r m aii.. 


- — • | M \ ■ Hl»» « ' ■ ” - - — 

"ei f le providencias preliminare? 
l!lv as (ui tecbnicas. todas visand 
'■nção do objeetivo ]>roposto. Fu 
•retenção de sutibar possibilidade 
" senso repeli*». Pasta que paten 
dado e carinho **ni reconstruir 1 
>s elementos da arte própria. 

o patriotismo que levnnteino 
«s prendas do nosso espirito. l*es 


Casa Bazin, Perfumaria Beija Flôr Casa Cirio, Garrafa Qrp.n- 
de, Perfumaria Nunes, Perfumaria Kanitz, Paulino Gomes, Ramos Sob. 
& 0., Perfumaria Central, Orlando Rangel & C., Granado & C.. 
Perfumaria Hortense, Casa Alexandre, e CASA GASPAR: Praça Ti- 
radentes n. 18-20. 


Attende-se a chamados urgentes 
Telephone 4031 Central 

RIO DE JANEIRO 


MANUFACTURA DE BORDADOS 

KS!»KCIAMDAI>K KM GIARXIÇ0E8 PARA CAMA, CORTIXAS, CORTINA¬ 
DOS, MOSQITTEIROS E STORES 

Fedidos a J. P. de Magalhães & G. 

RUA HADDOCK LOBO, 10 ^ TELEPHONE VILLA 1501 

RIO DE JANEIRO 


ACARO 


A perfeita dona de casa, aquella que te*n 
nocçôes de hygiene e que conhece os perigos 
desses insectos paraeitarios. não pôde dei¬ 
xar de ter a tinta ACARO, o maravilhoso 
preparado que extingue instantaneamente os 
advereurios ferrrenhos da integridade phy- 
sica das pessoa», das aves. das arvores e dos 
moveis. Depositários: A. Ribeiro Alves 
& C., Rua do Ouvidor 18 e 20 e Mercado 31 
e 33. Caixa postal 651. Tel. X. 4.331. End. 
Tel. “Chacim** — Rio de Janeiro. 


m.ni,« , . ,Ue MOH conít *ntam..H em laurear com- 

é di»' 1 espectaeid?»***** n i‘‘ , ma,or,a vulgares 
nos ihihíL n!rií 08 cur i»»lm«»a. executados 
ralt I n tneatros. . St » „áo nos 

por.iue n? 1 . T <le imitai-as ou igualal-as, 

lic » , l ( uo r, m " 8 l UMr verbo eniplia- 

mco — avantajnl-as !... ' 

coi*Mmtí.? ,,, i° H i p,,lulam ,lf ' «obra nos dias 
Í.ÜL 1 desde os dramáticos aos pltlores- 

rb"a t!u»'Itra! H 'i H exclt,lr il ar * u< * ,a •• reilio- 
P» . <l ' , ‘- n " HHu8 *iornens d<» lettras. 

i»s,i, < A d :; íe,m : H í ,a ° a,ll, igir os prodígios do 
' , i “ ( i l arte lanceia. 'iue se agiganta nos 

genlos de um povo que a todos ultrapassou 


e serviu de padrão; porém, somos convictoe, 
na previsão do futuro, de que o reboliço e 
o ruido nesta hora oiiservatlos em torno da 
resurelção da arte nacional não se traduzi¬ 
rá no exito lendário d«i "parto da monta¬ 
nha”. 


I)AVil) WARK GRIFFITH vae se en- 
i regar aleste a novas actividade». Com 
elle estão Dorothy e Lillian Glsh, Clarine 
Saymour, Richard Barthelmess e outros. 


0 mais energico tonico-phos- 
phatado. 

Aconselhado pelos Srs. metlicoi 
para a TUBERCULOSE. 

Anemia. 

Dôres de cabeça, 

Nervosismo. 

Fraqueza nervosa, 

Uai ta de memória. 

Em magrecimento. 

Dyspepsia nervosa. 

Restaura as forças, alimenta e 
descansa o systema nervoso. 

Engorda, fortifica e dá saude. 

Use de 2 a 3 vidros tle VANA- 
DIOL. que os resultados sào im- 
mediatos. 

Nas Pharmacias e Drogarias. 


0 primeiro dever da mulher é ser bella 

AGUA BRANCA NEVAL 

responde pelo cumprimento desse dever — VIDRO RS. 8$000 
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AVISO ^õlenã^i^Êslãd^I^Tío 
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Afim de evitar a suBpensâo da remessa 
I desta revista pedimos aos nossos assignan- 
’ tes que reformem lmmedlatamente após à 
I terminação, as suas respectivas assignaturas. 
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Comprar ou vender joiag sem re¬ 
ceio de prejuízo só na 

RUA GONÇALVES DIAS 37 
Attende-se a chamados, telepho- 
ne 094 Central. Só se compram 
joias de boa procedência. 


SIS»!’» nri PM k 

cartuchos de 2õ0 jH£| JJUll A 
grammas. Alta- 

mente reconstituinte e nutritiva. Pa¬ 
ladar delicioso. A’ venda em todas as 
casas de primeira ordem.—Dep. geral 


lui Ji Pninha, 3 


Ril dl liniin 


Cisa especial de bordados, plisses, etc. 

RUA DOS OURIVES X. 13 (Sob.) 

Bordados a linha, seda, ouro, ouro ve¬ 
lho, prata, prata velha, soutache deitado, 
«outache em pé, missangas, etc. 

Plissés chato acordeon, plat, machos, 
em prégas finas ou largas. 

Pont à jour e pi cot. 

Cobrem-se botões. 


Soffre do estomago, 
figado e intes¬ 
tinos ? 


ELIXIR Dl MOEILLA 


A* venda em todas as pharmacias e 
drogarias do Brasil 

Preço : 2$5G0 o frasco 

Agentes geraes; Para todo o Brasil — 
A. de Souza & C. — Rua Evaristo 
da Veiga 30 — Rio de Janeiro. 

Depositários ilva Gomes & C. e Viuva 
J. Rodrigues 


MALAS 

Completo sortimento de artigos para 
viagem. A fabrica de malas “A Ma 
drilenha” é quem vende 20 °|° mais 
barato que qualquer outra casa, sendo 
os seus artigos os mais solidos e garan¬ 
tidos. Especialidade em malas de lona, 
systema “Francez”. Faz concertos ga¬ 
rantidos por preços modieos. Rua Ma¬ 
rechal Floriano Peixoto n. 140. — Te- 
lephone 2.951 Norte. 





Fiscalisada pelo Governo do Est, 

Syslemas de urnas e esplieras 

Prêmios de : 

2o, 25, 3o e 5o contos 

N ovos e vantajosos planos 

Companhia Integridade Flnminense 


Rua Vise. Rio Branco, 499 

Nictheroy 






de Oliveira 
Junior infal- 
livel na cura 
rapida da dor 
de dentes. 

Vende-se 
em todas as 
pharmacias 
e drogarias 
do Brasil edo 
Estrangeiro. 


Grande Tinturaria Movida a Vapor 

A BRAZILEIRA 

eONDUCÇÂO GRÁTIS—Chamados pelo 
telep. Villa 4.048 

Lava-se e tiuge-se chimicamente qual¬ 
quer roupa ou tecido por mais fino que 
seja para o mesmo dia. Especialidade em 
todos og trabalhos; preços menos 10 % 
que em outras casas — Rua <S. Luiz Gon¬ 
zaga, 132 — S. Christovam e recebemos 
todos og trabalhos na 1* succuisal á rua 
Evaristo da Veiga n. 69. 


CASA DE MOVEIS 

COioprds C ÇTC0CÍ9S 

M. LOPES & C. cliama a at tenção 
de quem queira vender casas mobi¬ 
liadas, Tapetes, Louças, Cortinas, 
Machinas, Bicyclettas, Cofres, Pia 
nos, Objectos antigos, e tudo que 
represente valor, como realizam 
qualquer negocio de prédios, terre¬ 
nos, botequins, armazéns ou qual¬ 
quer outro. Chamados a Mattos pelo 
teleph. Norte 4849 

RUA VISCONDE SAPUCAHY 101 




ELEGTRO - BALL-CISEJIA 

Z‘ Empreza Brasileira de Diversões ; 

Rua Visconde do Rio Branco, 51 

Elefante e confortável estabelecimento ,f 
versões, i/ttc se recommenda bela 
distincçdn do publico que o frequenta 
Exhibiçôes cinentaloui aphica 
dos melhores fabricantes de filnt s 

IMng Pong, Hillinres e outra* 
diverióes 

Artislici c abundante iIluminação 

eleclrica. Banda de musisa m. t ar 

AO ELEOTRO-BALL-CINETi A! 

As diversões começarão ás 17 hor., 3 
v ••• ••• em ponto v *l* .% 


Dinheiro em 4 horas 

Aos funccionarios públicos em ge¬ 
ral, aposentados, reformados, pensio¬ 
nistas do Thesouro, a 1 % — Rua da 
Quitanda n. 6 3, I o andar — J. Silva. 

Pensionistas do Estado 

Empresta-se dinheiro a 1 % ás 
pensionistas, funccionarios públicos, 
activos e aposentados; na rua da Qui¬ 
tanda n. 63, I o andar — J. Silva. 


BALSAMO /?. 

APPARECIDA 

AL 


Phtm / El 

Para Cortes, 1 

. . . / 3 

1 ue i m.M uras, 1 

hriMpelas t 


Hfifumaiismo 1 

— Vníi-u «■ tidii ii Pbiraiciti « Dro^anet — 


Ccosardo Teixeira da SilVa 

Compra e vende qualquer quanti¬ 
dade de moveis 

Salas de jantar, salas de bisitas.dormitorios 
pinturas, quadros, estatuetas, desmnos. 
Louças, crystaes. rpetaes.bibelots.CoIrliòes 
machinas de costuras e casas ipobiliadas 

As vendas d qualquer artigo terão o prazo de 15 diii 
finto os quaos, ido poderio sor nclimadns. 

232, Rua Senador Pompeu, 232 
Tel. 33 Norte — Rio de Jam iro 


ULTIMAS NOVIDADES j 

TOSSE f Rei dos Peltoraes. (( 

SYPHILISf Dep. S. Lazaro. (\ 

ÚTEROf A Vida da Senhora. (( 

FRAQUEZA? Tonificantol. S 

NERVOSO? A Saude dos Nervo 1 V 

CíRIPPEf Caps. contra Grippe. y 

UONORRHE*Af Inj., caps. Gonor as. V 
Approv. pela Hygiene Publi> ), 

55 RUA MARECHAL FLORIA’ » 55 j 





Agua Sulfatada Maravilhosa 

fl_Ji a5 Awrps DE INTEIRO 9UCCESSO 

o medicamento de mais confiança e de seguro eífeito 
em todas as DOENÇAS DA VISTA I 

Dl PoTíttiÔs t0das 18 bo8s Pharma cias e Drogarias 

8 _ GRANADO t C. BIQ 0E JANEIBO | 





















































































A EcaMSÉ» Gommemal é a 
unisAi gue melhor vantagem offe- 
recí; como sejam: mobiliários com- 
njgtos ou peças avulsas, mstalla- 
c 5 e? co.mple.tas par» casa de fami- 
lia. yj.i negoeiP, cofres, caixas regis¬ 
trai oras, macbinas de escrever, 
B re "as e todas as demais peças 
tvSJ-J» m na» casa; 

U mi em compra-se de tudo e pa- 
rraii bem; A. Gosta & C. Rua do 
Btm jto Santo 38 ,; tel. 17.62 Gen- 


I-1 * * TELEP.HONE 5872 NORTE * * —-' 

"41+1 uuu 11 i,i iiiur "'iiii!i!iiiii!iii!nriii | iiiiim |r 

Complexo mUmejito úe morelsde esíylo , tapeies, c o lchm, 

Acceita-se en.commenda dos tnesmos^de acoordo eom os moJdes mais modernos 

152 e 152-A, BUA SENADOR EUZEBIO, 152 e 152-A 


1 * * 1 _»_ ' _ » _ « _ » _»_ » _ > i. I > •' 


Rins, Próstata, Urei.h.ra, Diathese 
Urlco e Arlhrilismo 


carinhosas, 
Guidae de 
vossos fi- 
Peitoral Londrino do Me- 
ijíIêz Dr. Fair.Uakn cura 
irüReh jJLes, cümueXaQhe, ca- 
ls crlaJOcas : vemie-se á rua 


As maes 


agr&davel ao p,a,la.d&i\ eu.ra a iiisii fflcir.nc.ia renal, as cy st Ates, pyeUtes, ne* 
pbrites, pysdôHriíbJÀtr*. urethrites e bruniras, catarvho cia bexiga, inflamma- 
ção ila próstata. Previne o typho, a uremia, as infecções inte&tinaes, e do 
apparelho urinário. Dissolve as areiam e os cálculos de ax\ido urlco e uratos- 

RECEITADO DIARIAMENTE PELAS SI MM IDADES MEDICAS 
NAS PHA.RvMAC.LAS E DROGARIAS 
DROGARIA FRANCiSOO GIFFOXI & C. 

9 

Rua P.iri medro cie Março X. 1 7 —*- RIO DE JANEIRO 


Deposilo 


Fura radical, PQ.r tun prpcgsso 
novo, especial, rua Francisco Euge¬ 
nia ii, 21», das » ás 3 horas. Attes- 
taxlos diversos. 


) o MELHOR PREPARAIK) PARA O FÍGADO E ESTÔMAGO / 

^ teado go,r base BÔLQÔ, ABACATílRO e CASCARA SAGRADA S 

^ -= Effeitos seguros e gars.nUdps. ms S 

ô Preço : l$4ao. A’ veada em todas as phS.rmftÇiga e drogarias. O 

Deposito: CASA HüBER . „. ./W! „. Pua Se, te de Setembro n. 63 


Afinam-se par 8$ e 
baratos, us- 


riiuuio concertos 
siui como reformas completas, fi- 
eando os mesmos como novos; tam- 
bcm compraze pianas em gualguer 
estado, na ESTRADA DE SANTA 
CRJLLZ 2200, no Encantado. Eiule- 
reço J. F. ITADOUAHV. 


I ' » ' f - t - ^ t ^ t 

YTTi vlv^vívIV» V 


» I • 

j*/íviwVíry*vTs/i . 


0 mais adherente, mais puro e mais economlco. 
Imacla e suavisa a apidermei da.ndodhe bei lera, 
- aroma e frescura. - 


Tinturaria Japoneza 

Compram-se roupas usadas de 
comem. Pagam-se bem; atteu.d.e-s.e 
\ chamados, á U1A DA PASSA? 
ÍEM 27 — Teleph. 1218 Sul — 


Dtpositaiio Rua Senador Euzebio, 4,1 - RIO 


As melhores aguas mmeraes naturaes 
, IdlOIUUE.TARJA : CQMP- VIEIRA MATTOS « 


Breve mente inauguração 


LÚCIA NO AMAJRAL & C 


— Câsa especial de vinhos, conservas e comestíveis 

... ... ... .< • ••• finos. m — . 

••• ... ... ... • * ■ _ 

Bj-aça d.a Bebyblíca, 79 rDflDÍM Í 3113 BSlãO IO RlO.B 3 

::: *:;* :í: TelaptUMie - GenLfcÜl 2533 ^ 


Rua Barão do Rio Branco, 37 




































































































































PALCOS L TELAS 



DOENÇAS DO ESTOMAGO, FÍGADO E INTESTINOS 

— CURAM-SE COM O AFAMADO — 


" Approvado pela Exma. Junta de Hyglene 1 

AUTORISADO PELO GOVERNO IMPERIAL 


O Elixir de Camomilla Granjo é superior a todos os simi 
-íiTr lares, quer sejam estrangeiros ou nacionaes. -{• 


Tem este Elixir a vantagem de se poder usar a qual¬ 
quer hora, sem dieta nem resguardo, attenuaiido também 

as excitações nervosas, tonteiras, dores de cabeça, melan- 
cholia, máo humor constante, insomnias, falta de memória 
e neurasthenias !... 

O unico preparado que é indispensável em todas as ca¬ 
sas de familia, pois, aproveita sempre às crianças, quando 
são atacadas pelos vermes, visto encerrar o mesmo Elixir 
propriedades anthelminticas... 


Este elixir é de uma effieaeia incontestável e sua 
acção benefioa não se faz esperar nas affecções dos or- 
gãos digestivos, como sejam: Fraqueza do estomago, falta 
de appetite, indigestões, dyspepsias atônicas, gastralgias, 
vomitos espasmódicos, cólicas, flatulências, acidez, máo 
hálito, affecções do figado, inflammação dos intestinos, ca- 
tharro intestinal, dores de ventre e hemorrhoides, regula- 
risando, emfim, as evacuações. 


ATTESTADOS 


Eu. abaixo assinado, doutor 
Uío de Janeiro, etc. Attesto i 
civil e noaocomial o ELIXIR ÊSTOMACmcO 
1 tarado do Sr. Rebello CJranjo, nos 

flatulências. indipestfies . 

preparados similares tem sido , 

o regímen hygienico e tlierapeutico 
contra taes moléstias “ 
de meu KTfto 


em medicina pela Faculdad'* <1° 
que tenho empregado na minha clinica 

PE C VMOMLLA. pre- 
?pslas atouícaa. 
e que todos o» 
_ te com 

tem mos . ado 
que n f testo snh •* fé 
_ :;:3. — nr. j. 

em medicina pela Faculdade do 
attesto soh a fé do meu j^rAo que tenio empr* ado 
resultado o ELIXIR ESTOMACHICO DE CAMOM 1 .LA. 

- ». em diversos casos de dyspepsia atônica e t ttu- 
quando outros meios therapeuticos têm falhado, e até ulti- 

— .1 a um tuberculoso, cujo fastio só cedeu a° uso 
Kio de Janeiro. 30 de Junho de 1885. — I>r. J. '• »**- 


casos de dysp 
e íinomalias da nutrição. 

’ » este c|iie. usado simultaneamente 
-J. mais efficaz se 
í) referido fi verdade, o < 

^ Anpra dos Reis. 4 de Outubro' de 188« 

I elxelrii dn (unhii l.oimidti. 

... . ®u. abaixo assipnado. doutor 

Rio de Janeiro 

com o melhor i_ 

de Rebello (5ranjo 
lencia, < 

mamente o prescrevi 
deste elixir. 

relrn I.ImIiou 


Preços: cada vidro, 2$500; duzia, 24$000. — 

paizes da America do Sul 

Agentes geraes para todo o Brasil: A. DE SOUZA & C. - 

Depositários: SILVA GOMES & C. , rua 

'tfàfàfà) rua Gonçalves Dias 


A’ venda em todos os 


ro, 40 e 42 - VIUVA J. RODSlGUh S 
Rio de Janeiro *>•*•*<««* ; 













